
(*) Note-se que na parte final do período analisado, a
exploração deverá ser já orientada pela necessidade de garantir
a satisfação dos consumos em 1974, então mais exigentes que
a curva apresentada. Este aspecto, sem interesse para o objec-
tivo desta nota. não foi considerado. 81
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produção térmica compatível com determinados graus
de garantia de satisfação dos consumos. definindo-se
uma curva, dita «curva guia de segurança» para con-
trolo dos armazenamentos das albufeiras.

rn cada instante. enquanto a!) reservas nas albu-
feiras estiverem acima da curva guia de segurança não
haverá que recorrer a apoio térmico em energia. sendo
esse apoio só de considerar quando as reservas das
albufeiras se situam abaixo da curva guia de segu-
rança, por forma a manter as reservas definidas por
essa curva. A fig. 1.1. mostra a curva guia de segu-
rança calculada para o equipamento e consumos de
energia então previstos para 1972/73. bem como as
curvas de 95 % c de 98 010 de garantia de satisfação
desses consumos, respectivamente, limites superior e
inferior da curva guia de segurança.

A curva guia de segurança tem andamento serne-
lhante à curva de garantia de 95 % nos meses de
Novembro e Dezembro, verificando-se no período de
Janeiro a Março a transição para níveis de garantia
mais elevados. de 95 % para 98 0/0' acompanhando
a curva de garantia de 98 % nos meses de Abril a
Outubro. (*)

Lj\'IO HOI óRIO
Engenheiro Electrotécnico (1ST)
Junta de Energia Nuclear

O planeamento dos centros produtores de energia
eléctrica está fortemente condicionado com os critério
de exploração a utilizar.

Vários esforços têm ido dirigido no entido de
con tituir modelos matemáticos que simulando a explo-
ração do sistema electroprodutor o façam de molde a
satisfazer os consumos com elevados graus de garantia
e da maneira mais económica.

o âmbito da subcomissão de produção do GNIE
foram realizados alguns trabalhos. «Exploração a longo
prazo de um sistema hidroeléctrico - Determinação do
valor marginal da água», «Despacho Económico - Mé-
todo dos excedentes», «Programa Novembro - seco»,
que constituiram as bases para o estabelecimento de um
modelo de simulação, tornado operacional no gabinete
de Planeamento da Companhia Portuguesa de Electri-
cidade, o modelo VALOR ÁGUA. Tendo em conta o
facto de se tratar da primeira utilização deste processo
entre nós e o interesse dos resultados obtidos. apre-
senta-se esta nota.

1.1 - Nos sistemas predominantemente hidroeléc-
tricos, com centrais térmicas pouco diferenciadas, os
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I asear-sc no estabelecimento de «curvas de isovalors
( ricniadoras da ondução dos vario escalões de cu -
I') variáveis de produção térmica. As imo em cada
in tante, um determinado c calão térmico deve ou não
cn urrar-se em erviço de apoio em energia conforme
a reserva e istcntc n i tema é inferior ou superior
.1 curv a de is \ alor corr pendente aos eu cu tos
variávci do pr dução.

I stc m do, quando a re rva crc CCI11. vai endo
ivamcnte di pen ado o apoio da centrai tér-

orne Indo pelas de cu tos variável mai
urva de; valor mai baixa). , pelo

•mrano. 3\ rc ervas dccrc em. é- e conduzido ao
('rranquc su i,o da entrai térmica começando
p las di usto variá eis marv 1ai os una de i
valor mai elev ada .

fig. I 2 mo tra "I curv a de J alor corr -
p nd ntc ~l centrai 1 zrrmca do urre ado (curva
mais elevada c da 1 apada do Outeiro para condi-
çê d • IlUI amemo n um melhant ii utili-
zada n d finição da curva guia de urança da
rlrr I J. cm ra difcrind d cal ulo antcri r por
admitir I: po ibilidadc d realizar Importa" de
n rgi: atra \ da mt rligaçã m a c) Inca
· panhol ..1
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1.2 - Se se coo idcrar um i tema com centrai
térmicas diferenciadas poderá ser aconselhável ame-
cipar a entrada em íuncíonarncnu das centrai de cus-
tos variáveis mais baixos por forma a evitar lIJTl maior
contributo de centrais térmicas de custo variáveis mai
elevados. Nestas condições a curva guia de egurança
não apresenta interesse. senão para a condução das
centrais térmicas de custos variáveis mais elevado .

Num sistema hidroeléctrico com diferenciado com-
plcmento térmico, os critérios de exploração deverão
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Jl18 is 000 d qu a urv a d garanti ria prex c r.

P r utr lado, fi ge tão m 11 mia. m m
admitiu te ..1 imp maçã , I r P r i na 111 J unh
í ulho um grau de garantia m lhant fi qu \ m
cn I a 1\ plad s C' 01 recur o na i unis.
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ontudo. p ircc intere sant retardar fi tran ição
da garantia "c; ((l para t 8 t'rb P ira fio d Janeiro, e
adoptar para esta transição n curva de i ivalor erres-
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P r laps n se indic iu na pág. _5 d( numero 87
qu o ut r do trab lho «I lcment para a hi l ria da
radi )d.fu fi de ngc lu» I ng el tin de An iãe
I di I
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